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Resumo
A bronquiolite é uma infecção viral respiratória aguda, comum em crianças menores de dois anos, e uma das principais causas de hospitalização pediátrica. O vírus sincicial respiratório (VSR) é o principal agente etiológico, responsável por cerca de 70% dos casos. Embora muitos casos sejam leves, a detecção precoce dos sinais clínicos é essencial para evitar complicações graves. Este estudo tem como objetivo analisar a importância do reconhecimento precoce da bronquiolite pelos cuidadores, especialmente mães, e discutir como essa percepção pode prevenir complicações e reduzir óbitos infantis. A pesquisa consiste em uma revisão narrativa da literatura, com levantamento de dados nas bases SciELO, PubMed e LILACS, abrangendo artigos publicados entre 2018 e 2024. Os resultados indicam que a orientação precoce aos cuidadores pode reduzir a evolução da doença para formas graves. Além disso, a escuta ativa dos profissionais de saúde e a valorização do relato materno são essenciais para o diagnóstico precoce e manejo adequado. Conclui-se que a atuação da enfermagem é fundamental para capacitar os cuidadores e melhorar os desfechos da doença, com ênfase na educação em saúde e acolhimento humanizado.
Descritores: Bronquiolite. Cuidadores. Enfermagem pediátrica. Prevenção. Saúde.

Abstract
Bronchiolitis is an acute viral respiratory infection common in children under two years of age and one of the leading causes of pediatric hospitalization. The respiratory syncytial virus (RSV) is the primary etiological agent, responsible for about 70% of cases. Although many cases are mild, early detection of clinical signs is essential to prevent severe complications. This study aims to analyze the importance of early recognition of bronchiolitis by caregivers, particularly mothers, and discuss how this awareness can prevent complications and reduce infant mortality. The research is a narrative literature review, with data collected from SciELO, PubMed, and LILACS databases, covering articles published between 2018 and 2024. Results indicate that early guidance for caregivers can reduce the progression of the disease to severe forms. Furthermore, active listening by healthcare professionals and valuing maternal reports are crucial for early diagnosis and proper management. It is concluded that nursing plays a key role in training caregivers and improving disease outcomes, with an emphasis on health education and humanized care.
Keywords: Bronchiolitis. Caregivers. Pediatric nursing. Prevention. Health.
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1 INTRODUÇÃO 

A bronquiolite é uma infecção viral respiratória aguda, comum em crianças menores de dois anos, sendo uma das principais causas de hospitalização pediátrica em todo o mundo, principalmente durante os meses mais frios do ano (Sociedade Brasileira de Pediatria, 2023). O vírus sincicial respiratório (VSR) é o agente etiológico mais frequente, responsável por cerca de 70% dos casos. Ainda que muitos quadros sejam leves e autolimitados, a rápida evolução clínica em alguns casos exige atenção redobrada de profissionais de saúde e cuidadores (Florêncio; Oliveira; Andrade, 2020).
O reconhecimento precoce dos sinais clínicos pela família, aliado à valorização do relato materno pelos profissionais da saúde, pode ser determinante para a interrupção do ciclo de agravamento da doença. No entanto, é comum observar subestimação dos sintomas iniciais por parte dos profissionais da atenção primária, o que compromete a intervenção imediata. A ausência de escuta ativa pode representar um risco real à vida da criança, especialmente quando os cuidadores percebem mudanças no comportamento, respiração ou alimentação e não são orientados adequadamente (Souza; Costa; Freitas, 2022).
A enfermagem desempenha um papel essencial na promoção da saúde infantil, estando presente em todos os níveis de atenção e sendo fundamental na capacitação de cuidadores, especialmente mães, para o reconhecimento precoce de sinais de alerta em doenças respiratórias como a bronquiolite. Estudos indicam que intervenções educativas voltadas para cuidadores podem aumentar significativamente a detecção precoce de sintomas críticos, como a taquipneia, contribuindo para a redução de hospitalizações e óbitos infantis evitáveis. Além disso, a implementação de protocolos de acolhimento e educação em saúde fortalece a abordagem clínica e promove um cuidado mais eficaz e humanizado (Silva et al., 2023; Alves et al., 2025).

2 MÉTODO

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, com levantamento de dados nas bases SciELO, PubMed e LILACS, utilizando os descritores: “bronquiolite”, “cuidador”, “educação em saúde”, “enfermagem pediátrica” e “detecção precoce”. Foram incluídos artigos publicados entre 2018 e 2024, em português e inglês, que abordassem aspectos clínicos da bronquiolite, a importância da atuação da enfermagem e a percepção dos cuidadores diante dos primeiros sintomas. Também foram utilizadas diretrizes da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) e do Ministério da Saúde. A análise priorizou práticas de orientação familiar e manejo precoce da doença na atenção primária.

3 RESULTADOS 

Diversos estudos demonstram que a orientação aos cuidadores sobre sinais precoces pode reduzir a evolução para formas graves da bronquiolite (Nascimento; Silva; Araújo, 2021). Sinais como batimento de asa de nariz, gemência, retrações intercostais, recusa alimentar, apneia e cianose são indicativos de gravidade e exigem atenção imediata. A escuta ativa e a valorização do relato materno são essenciais para o diagnóstico precoce e manejo efetivo (Souza; Costa; Freitas, 2022).

3.1 ESTUDO DE CASO REAL

Um estudo de caso relatado por Morais, Batista e Lima (2021) descreve a evolução de um lactente de cinco meses com diagnóstico inicial de bronquiolite leve. A criança apresentava coriza, tosse seca e febre baixa. Após avaliação em uma Unidade Básica de Saúde, foi orientada a manter repouso e hidratação em casa. Nas 48 horas seguintes, a mãe notou aumento da frequência respiratória, gemência e dificuldade para mamar, retornando à unidade duas vezes, sem encaminhamento hospitalar. Somente no terceiro atendimento, a criança foi transferida ao pronto-socorro pediátrico em estado grave, com hipoxemia e necessidade de ventilação mecânica, sendo internada em UTI por 12 dias. O desfecho foi favorável, porém o atraso na identificação da gravidade do caso expôs a criança a risco significativo e sofrimento prolongado.
Esse caso reforça o impacto da subvalorização dos sinais clínicos iniciais e da percepção da mãe, que buscou atendimento precocemente. Ressalta ainda a urgência de capacitação de profissionais para reconhecer os sinais de agravamento e escutar com atenção os cuidadores.

4 DISCUSSÃO 
	
A análise dos resultados obtidos revela a relevância do reconhecimento precoce dos sinais clínicos da bronquiolite, tanto pelos cuidadores quanto pelos profissionais de saúde, especialmente enfermeiros, no manejo adequado da doença. A literatura científica e os relatos de caso destacam a importância da escuta ativa e da valorização do relato materno, pois muitas vezes as mães são as primeiras a identificar sinais sutis que indicam um agravamento do quadro clínico (Souza; Costa; Freitas, 2022).
O estudo de caso relatado por Morais, Batista e Lima (2021) ilustra de maneira clara a falha no processo de avaliação e intervenção precoce. Embora a criança tenha apresentado sinais iniciais de gravidade (como aumento da frequência respiratória e dificuldade para mamar), o atendimento inadequado durante os dois primeiros retornos à unidade de saúde resultou em um atraso no encaminhamento para a assistência especializada, expondo a criança a complicações graves. Esse episódio reforça a ideia de que a subestimação dos sintomas e a falta de escuta ativa por parte dos profissionais de saúde podem ser determinantes para a evolução desfavorável do quadro clínico, levando a hospitalizações prolongadas e até a risco de morte.
Em contrapartida, diversos estudos apontam que quando a orientação aos cuidadores é realizada de forma eficiente, o risco de complicações graves pode ser significativamente reduzido (Nascimento; Silva; Araújo, 2021). O treinamento contínuo de profissionais de saúde, especialmente na atenção primária, para reconhecer precocemente os sinais de agravamento da doença é essencial. Além disso, capacitar os cuidadores sobre os sinais de alerta e as formas corretas de buscar ajuda pode contribuir para a diminuição das taxas de hospitalização e da morbidade associada à bronquiolite.
É importante também destacar a colaboração entre os profissionais de saúde, principalmente entre enfermeiros e médicos, para que haja uma abordagem integrada e eficaz. A comunicação eficaz entre os membros da equipe e com os cuidadores pode melhorar o processo de diagnóstico e a tomada de decisão em relação ao encaminhamento e tratamento da bronquiolite, evitando a progressão para quadros mais graves.
Por fim, a discussão ressalta que a escuta qualificada e a valorização da percepção materna são fatores fundamentais para o manejo eficaz da bronquiolite. A importância de incluir os cuidadores no processo de cuidado não pode ser subestimada. Quando as mães, que são frequentemente as primeiras a perceber os sinais clínicos, são ouvidas e orientadas corretamente, a detecção precoce e a intervenção tempestiva tornam-se mais efetivas, contribuindo para a redução das complicações e mortalidade infantil associadas à bronquiolite.

5 CONCLUSÃO
A bronquiolite representa um grave problema de saúde pública entre crianças pequenas, com risco de complicações graves quando não identificada a tempo. O reconhecimento precoce dos sinais de alerta por cuidadores e a escuta qualificada por profissionais da saúde são fatores-chave para evitar desfechos desfavoráveis. A atuação da enfermagem é estratégica nesse cenário, promovendo educação em saúde e acolhimento humanizado na atenção primária.
Incluir o olhar atento das mães como uma extensão do processo diagnóstico é um gesto de respeito, empatia e prevenção. Salvar vidas é possível quando conhecimento técnico caminha lado a lado com sensibilidade e escuta ativa.
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